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1. Definir os níveis e tipos de risco aceitáveis;

2. Orientar decisões estratégicas e operacionais;

3. Promover a cultura de riscos na Entidade; e

4. Fortalecer a gestão de riscos conforme normas e boas 
práticas do setor.

2 ABRANGÊNCIA
Aplica-se a todos os processos, produtos ou objetos que
fazem parte da avaliação de riscos, independentemente de
a responsabilidade ser de colaboradores internos ou de terceiros 
e prestadores de serviços relacionados diretamente às atividades
da Entidade.

1 APETITE AO RISCO
A Previbayer – Sociedade de Previdência Complementar – 
estabelece, por meio desta Declaração de Apetite a Risco,
os limites e níveis de risco considerados aceitáveis na condução 
de seus processos e na busca de seus objetivos estratégicos.

O apetite a risco representa a disposição da Entidade em assumir 
riscos compatíveis com sua natureza institucional, equilibrando 
segurança, retorno e sustentabilidade.

Os principais objetivos desta Declaração são:
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A Declaração de Apetite a Risco é um instrumento essencial de 
governança, devendo ser continuamente monitorada e revisada 
anualmente ou antes de uma nova avaliação.

3 DIRETRIZES GERAIS

O monitoramento será conduzido por meio da comparação 
entre o apetite a risco previamente deliberado e o risco 
residual sintético identificado na Avaliação de Riscos.

Os riscos enquadrados fora dos limites estipulados deverão 
passar por nova avaliação, visando à implementação de planos 
de ação voltados à mitigação e às melhorias.

A execução dos planos de ação será implementada pelas 
Gerências e, conforme o grau de criticidade dos riscos 
envolvidos, poderá demandar deliberação da Diretoria 
Executiva, com reporte e acompanhamento pelos
Conselhos Deliberativo e Fiscal.

Nos casos em que a execução de planos de ação implicar 
investimentos acima das alçadas estabelecidas, a Gerência,
em conjunto com a Diretoria Executiva, deverá submeter
o caso ao Conselho Deliberativo, para decisão colegiada sobre 
a viabilidade e o custo-benefício da medida em relação
ao apetite ao risco.

A Política de Gestão de Riscos complementa esta Declaração, 
estabelecendo papéis e responsabilidades da estrutura de 
governança, abrangendo o Conselho Deliberativo, o Conselho 
Fiscal, a Diretoria Executiva, os Gestores e demais profissionais 
da Previbayer, sem prejuízo das atribuições definidas
em normativos internos e regulamentares.
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Portanto, entende-se como “Apetite a Risco da Previbayer”
os critérios apresentados na tabela a seguir, com base na análise 
da Matriz de Risco Residual.

A Previbayer, considerando a metodologia adotada na elaboração 
da Matriz de Riscos, busca ajustar e fortalecer seus controles
de modo a mitigar adequadamente os riscos identificados.

Os parâmetros de apetite a risco foram definidos
em consonância com a estratégia de negócios e com
a metodologia escolhida para o mapeamento de riscos.

Os limites qualitativos de apetite a risco foram estabelecidos 
sob a premissa de que, quanto maior a exposição ao risco, 
maior é a necessidade de controles.

O apetite será utilizado nas análises dos resultados sintéticos 
por tipo de risco, e, a cada revisão da declaração, essa diretriz 
será reavaliada.

A parcela de contribuição do controle poderá ser utilizada 
como critério de priorização na implementação dos planos
de ação ou, alternativamente, como ferramenta de análise
nos casos em que todos os riscos estejam dentro do apetite 
previamente definido.

4 PARÂMETROS
PARA DEFINIÇÃO
DO APETITE A RISCOS
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Riscos residuais

Descrição

Autorização para 
reagendar plano

Reporte

RO>50%, DC<50%   Área Monitorar

Diretoria Executiva, Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal.

Diretoria Executiva.

A ocorrência de um evento de perda pode impactar
de maneira moderada a capacidade de atingir os 
objetivos da Entidade. Riscos do quadrante requerem 
monitoramento constante.

Análise pela Diretoria Executiva para definição ou não de 
plano de ação. Priorização dos controles da área 
vermelha ou com maiores contribuições.

Descrição

Tratamento

Descrição

Autorização para 
reagendar plano

Reporte

RO>50%, DC>50%   Área Crítica

Diretoria Executiva, Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal.

Conselho Deliberativo.

A ocorrência de um evento de perda pode interromper
ou impactar de maneira relevante a capacidade
de atingir os objetivos da Entidade.

Plano de ação para tratamento imediato ou deliberação 
do Conselho Deliberativo.
Prazo sugerido de solução: 6 meses.

Descrição

Tratamento

O tratamento do risco ocorrerá conforme for o resultado
da avaliação de riscos residuais, considerando o risco original 
(impacto x frequência) e o déficit de controle.
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Diretoria Executiva

Descrição

Autorização para 
reagendar plano

Reporte

Diretoria Executiva.

A ocorrência de um evento de perda não impedirá
ou comprometerá significativamente a capacidade
de atingir os objetivos da Entidade. Situados dentro
dos limites do apetite definido.

Descrição

Tratamento

Diretoria Executiva e Conselho Deliberativo

Descrição

Autorização para 
reagendar plano

Reporte

RO>50%, DC<50%   Área Atenção

RO<50%, DC<50%   Área Aceitável

Não há necessidade de plano de ação, podendo-se 
sugerir algum aprimoramento nos controles, quando os 
Gestores e Diretores da área entenderem ser necessário.

Diretoria Executiva.

A ocorrência de um evento de perda pode dificultar, 
atrasar ou prejudicar a capacidade de atingir os objetivos 
da Entidade. Baixo controle, requer ação.

Análise pela Diretoria da área para definição ou não
de plano de ação, com priorização dos controles da área 
vermelha ou com maiores contribuições.

Descrição

Tratamento

Nota: Os critérios levam em consideração o documento Critério de Avaliação de Risco
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A ação para mitigação do risco na Entidade consiste no 
aprimoramento ou implementação dos controles e não
na alteração do nível de exposição de risco original, portanto,
os quadrantes com maior déficit de controle, que apresentam
baixa aderência dos controles da Entidade aos padrões avaliados, 
são o foco de atuação. A área de monitoramento contínuo 
(laranja) será objeto de ação quando, na análise conjunta
de risco e controle, identificar um ponto de melhoria.

Com exceção da área vermelha, que requer a atuação imediata, 
em todos os casos a prioridade será definida de acordo com
o volume de demandas e o apetite a risco.

O gráfico de apetite a risco da Previbayer apresenta a relação 
entre o Risco Original (%) e o Déficit de Controle (%), distribuindo 
os eventos de risco em quatro áreas distintas de avaliação:
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  4.1 Avaliação dos controles

A avaliação dos controles será utilizada como medida de 
priorização na implementação de planos de ação, da seguinte 
forma:

1º Apuram-se os riscos que estão fora do apetite, conforme item 4;

2º Avaliam-se os controles que estão no quadrante crítico 
(vermelho) e que mitigam o risco fora do apetite;

3º Avaliam-se os controles que possuem maior contribuição
e que estão relacionados aos riscos fora do apetite.

Conforme o gráfico abaixo, observamos que os maiores déficits 
(colunas azuis, escala à esquerda), nem sempre são os que trazem 
maior contribuição (linha vermelha, escala à direita) para a 
mitigação do risco na Previbayer.

Quando todos os riscos estiverem dentro do apetite, o critério
de análise de contribuição poderá ser utilizado para a definição
de aprimoramentos de controles, relacionados aos riscos
do quadrante de monitoramento contínuo (laranja).
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a) Atuar, imediatamente, na implementação de melhorias nos 
processos que apresentem riscos originais e déficit de controle 
acima de 50%.

b) Monitorar, continuamente, eventos de perda que podem 
impactar de maneira grave a capacidade de atingir os objetivos 
da Previbayer.

c) Reduzir, a cada ano, o déficit de controle baseado na curva
de contribuição, até o limite em que o “Custo x Benefício” esteja 
alinhado e suportado pela Previbayer.

Pelos resultados verificados, dado que os riscos tendem
a patamares aceitáveis, os próximos passos da administração 
em relação ao “Apetite a Risco da Previbayer”, serão os seguintes:

A Previbayer reafirma, por meio desta Declaração,
seu compromisso com uma gestão de riscos responsável, 
transparente e alinhada às melhores práticas de governança.

A manutenção e revisão periódica dos parâmetros de apetite
a risco são fundamentais para garantir a sustentabilidade dos 
planos administrados, a segurança dos participantes e a solidez 
da Entidade.

A Diretoria Executiva apresentará a proposta de manutenção ou 
alteração, assegurando que o apetite a risco reflita a realidade 
operacional e estratégica da Previbayer.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Esta declaração entra em vigor na data de sua aprovação pelo 
Conselho Deliberativo e deverá ser revisada antes de cada 
processo de avaliação ou quando houver mudanças significativas 
nos processos, estratégias ou ambiente regulatório.

Versão 1.0, Declaração de Apetite a Riscos

Alterações validadas dia 01/12/2025,
vigente a cada ciclo de autoavaliação.

11



DO PRESENTE, AO FUTURO.

©2026


